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Cuidado com o que você lê! 

Em um momento onde o acesso às informações pode ser feito 
de diversas formas e através dos mais variados canais de comu-
nicação, dois cenários são dispostos à população: facilidade em 
consumir os mais variados tipos de informação e a probabilidade 
de propagação de notícias falsas, as “Fake News” termo que tem 
sido tão explorado ultimamente.    

Para se ter uma ideia, o assunto é tão pujante que existem estu-
dos sobre o tema. Um deles foi escrito pelo chefe de Tecnologia 
do Centro de Responsabilidade para Mídias Sociais e engenhei-
ro formato pelo MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts), 
Aviv Ovadaya, e alerta sobre uma crise de desinformação. Para o 
futuro, ele enxerga uma civilização que não distingue verdade e 
mentira, sem um sistema confiável e de cooperação e sem ferra-
mentas para resolver conflitos. O resultado: uma crise existencial 
que afetará a democracia. 

Achei importante abordar este tema no editorial (quem tiver 
interesse em ler a entrevista com Aviv Ovadaya para o site UOL 
basta acessar: http://bit.ly/2kQsdKJ), pois percebo que vivemos 
este mesmo cenário também no nosso mundo da Ortopedia e 
Traumatologia. Mensagens de WhatsApp são veiculadas sem 
qualquer checagem, e as pessoas são facilmente convencidas 
pelo o que estão lendo. São poucas as pessoas que realmente 
conhecem a importância da existência e do trabalho da Socie-
dade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia para a classe or-
topédica. 

Diariamente médicos ortopedistas dedicam horas voluntárias 
à SBOT, além do time de profissionais e colaboradores que nela 
atuam com o objetivo de oferecer aos associados o melhor ser-
viço possível. Como todas as empresas, existem sempre melho-
rias a serem feitas e é exatamente isso que a SBOT procura fazer 
continuamente: entender quais são as principais demandas dos 
ortopedistas brasileiros e também da população em geral para 
prestar um atendimento de excelência. 

E todas essas informações (as horas dedicadas à SBOT, reu-
niões e eventos, participações políticas em prol da classe, cursos 
e aulas proferidas gratuitamente pelos ortopedistas, entre tantas 
outras atividades) podem ser conferidas nos canais oficiais de 
comunicação da SBOT: este jornal, o site, pelos newsletters, e 
nas redes sociais (Facebook, Twitter e Workplace). 

Por isso, diante deste cenário de desinformação que vivemos 
atualmente, gostaria de alertar os colegas sobre este tema. Prin-
cipalmente sobre as notícias que circulam no WhatsApp, um 
meio dominante de comunicação no Brasil. 

Sandro Reginaldo 
Editor-chefe

Editorial 
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Acontece SBOT 

SBOT é trabalho voluntário 

Zap-Zap discussion

Com 68 cirurgiões de quadril participantes, o 
WhatsApp está sendo a ferramenta para manter 
a integração dos especialistas que trabalham na 
imensa área abrangida pela Regional Centro-Oes-
te da Sociedade Brasileira de Quadril.

Idealizado pelo presidente da Regional, An-
derson Freitas, o ‘Zap-Zap discussion’ reuniu or-
topedistas interessados em discutir sobre ‘ATQ 
Primária Complexa’ com apresentação dos pa-
lestrantes, Osvaldo Pires, de São Paulo e Marcos 
Giordano, do Rio de Janeiro. O formato mostrou-
-se bastante interativo e com a vantagem dos 
ortopedistas poderem acompanhar o evento 
sem se deslocarem, usando o celular.

Você sabia que todos os diretores eleitos pela 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatolo-
gia são obrigados por lei a assinarem um termo de 
adesão ao trabalho voluntário? Neste termo estão 
especificadas as horas/mês que os colegas orto-
pedistas têm obrigatoriedade de cumprir durante 
a gestão. O tempo pode variar conforme o cargo, 
mas a média são 18 horas mês, isso sem contar o 
tempo de locomoção para aqueles que não mo-
ram em São Paulo, cidade onde está localizada a 
sede da SBOT. 

Ou seja, são momentos que os diretores deixam 
de realizar suas atividades profissionais e pessoais 
em prol da classe médica ortopédica. Além des-
te termo, os ortopedistas também devem seguir 
normas para realização de despesas para o cum-
primento de missões do interesse institucional. To-
dos os procedimentos devem ser seguidos pelos 
membros das diretorias, Comissões, Conselho Fis-
cal, Comitês e Regionais. Inclusive, o manual está 
no site da SBOT e pode ser consultado por qual-
quer associado com login e senha. Ele está na área 
institucional, em Estatutos, Regimentos e Normas 
Técnicas.  
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MEC e SBOT juntas para avaliar a 
Residência Médica

No dia 15 de maio, Patricia Fucs, presidente da 
SBOT, José Octávio Soares Hungria, presidente da 
CET e Giana Giostri, membro da CEC, participaram 
de uma plenária da Comissão Nacional de Resi-
dência Médica (CNRM) no Ministério da Educação, 
em Brasília para apresentar a Matriz de Compe-
tências das Residências Médicas em Ortopedia e 
Traumatologia. 

Reformulada em conjunto pela CET e pela Co-
missão de Educação Continuada (CEC/SBOT), 
essa Matriz especifica a capacitação do médico 
residente ao final de cada um dos três anos de es-
pecialização e foi baseada nas regras da CNRM/
MEC e da CET/SBOT de acordo com a sistemati-
zação dos objetivos educacionais, com níveis de 
complexidade crescente, conhecida como Taxono-
mia de Bloom. “Após esclarecimentos dos envolvi-
dos, a Matriz foi aprovada na íntegra com todas as 
nossas propostas e estamos muito satisfeitos com 
esta nova relação que será estreitada”, conta José 
Octávio Soares Hungria. 

Para Giana Giostri, a intenção da aproximação 
entre CNRM/MEC e a SBOT é trabalhar pela qua-

A aprovação do projeto REVALIDA na Comissão de Educação da Câmara dos Deputados foi um grande 
passo para transforma-lo em lei. A aprovação foi no dia 19 de abril e, uma vez sancionado, o projeto vai 
garantir à sociedade brasileira que os médicos formados no estrangeiro e autorizados a clinicar no Brasil 
tem formação e capacitação equivalentes aos formados pelas melhores Universidades brasileiras.

Segundo Luiz Carlos Sobania, a normatização do 
Revalida é importante para garantir a qualidade do 
profissional autorizado a clinicar no Brasil. O projeto 
em vias de aprovação final foi largamente discutido 
pelas entidades médicas, diz ele, cuidadosamente 
relatado pelo deputado Lelo Coimbra e a aprovação 
foi conseguida graças também ao empenho do de-
putado Luiz Henrique Mandetta, que também é or-
topedista e traumatologista. 

Revalida obrigatório vai melhorar 
qualidade da Medicina no Brasil

lidade na formação do ortopedista para que ele 
possa atuar satisfatoriamente como especialista 
junto à população brasileira. “Os Serviços de Or-
topedia passarão a ser vistoriados em conjunto 
pelas duas Instituições (CNRM/MEC e CET/SBOT) 
dentro dos mesmos critérios de avaliação. Dessa 
forma valorizaremos o título de especialista chan-
celado pela SBOT e conferido pela AMB.”

A aproximação da CNRM/MEC deve-se ao reco-
nhecimento de que as sociedades de especialida-
de como a SBOT, filiadas à Associação Médica Bra-
sileira (AMB), têm a expertise tanto na avaliação 
dos especialistas como dos serviços que formam 
esses especialistas. 
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Em vídeo, Patricia Fucs e Milton Pignataro 
enaltecem a importância  da adesão dos 
ortopedistas para o sucesso das campanhas 
públicas 

Responsabilidade Social 

Responsabilidade Social 
também é papel da SBOT 

Durante o Fórum de Planejamento da SBOT 
realizado no começo deste ano, foram defi-
nidos os quatro principais pilares de traba-

lho da instituição: Comunicação, Educação Médica, 
Governança, Valorização Profissional e Responsa-
bilidade Social. E é exatamente sobre o último pilar 
que este texto aborda. 

Segundo estudiosos nas áreas de Recursos Hu-
manos e Administração, a Responsabilidade Social 
de uma empresa está diretamente ligada a con-
dução de ações que visam o desenvolvimento 
social, enaltecendo o compromisso com a socie-
dade. Para o Professor Hermano Roberto Thiry-
-Cherques, em seu artigo “Responsabilidade Moral 
e Identidade Empresarial”, um número cada vez 
maior de empresas vem admitindo responsabilida-
des que transcendem as exigidas por leis e regula-
mentos. É o caso da SBOT. 

As campanhas educativas e sociais da SBOT co-
meçaram a ser realizadas em 1990 e desde então 
uma série de ações já foram organizadas como a 
Casa Segura, Cinto de Segurança, Osteoporose, 
Mochilas Escolares, Carnaval sem Trauma, Álcool 
e direção, entre tantas outras. “Entendemos a ne-

cessidade e o compromisso da nossa Sociedade 
em orientar a população promovendo campanhas 
nos mais variados temas relacionados aos atendi-
mentos em Ortopedia e Traumatologia”, enfatiza 
Patricia Fucs, presidente da SBOT. 

Neste ano, já foram realizadas as campanhas 
Carnaval sem Traumas e Maio Amarelo, relaciona-
das ao álcool, direção e segurança no trânsito. “O 
trânsito é sempre um assunto muito importante e 
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que deve ser abordado exaustivamente com a po-
pulação. Nós, como ortopedistas brasileiros e res-
ponsáveis pelo atendimento de dezenas de milha-
res de vítimas de acidentes de trânsito, sabemos 
as sequelas desses acidentes e de que o trânsito 
é responsável por muitas mortes. É nosso dever e 
responsabilidade social fazer algo”. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, uma 
pessoa a cada 30 segundos morre no mundo devi-
do a acidentes de trânsito. Um total de 1,2 milhões 
de vítimas. Justamente para reduzir este número, a 
SBOT tem lutado ao longo dos anos pelo o uso de 
capacete pelos motociclistas, da cadeirinha segura 
para as crianças nos veículos, pela conscientização 
de que não se pode beber e dirigir e, ultimamente, 

pelo perigo que representa o uso de celular e a dis-
tração que ele causa ao motorista que está dirigindo. 

Rodrigo Galinari, presidente da Comissão de In-
teratividade Social, responsável pelas campanhas 
públicas voltadas à sociedade civil, enfatiza que 
a Responsabilidade Social é um dos pilares da 
SBOT, mostrando a sua preocupação com a po-
pulação. “Nossa missão extrapola o compromis-
so com os ortopedistas e se estende à população 
geral. Por isso todos os anos montamos o nosso 
calendário de campanhas públicas, sempre com 
o objetivo de cooperar para a solução de proble-
mas sociais. É aí que entra o papel dos nossos 
ortopedistas em usar seus conhecimentos para 
orientar a população”.

��Fogos de Artifício
A mais recente ação da SBOT é uma campanha sobre o uso de fogos de artifício. 

Nesta época do ano (junho e julho) a utilização desses artefatos é muito comum devi-
do as festas juninas e as de São João, além da Copa do Mundo, que acontece este ano. 

Com o objetivo de conscientizar a população sobre os perigos que os fogos de 
artifício podem causar, a SBOT se uniu a Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão 
(SBCM) e ao Conselho Federal de Medicina (CFM) lançando a campanha “Tudo o 
que você precisa saber sobre fogos de artifício”.  

Em vídeo, veiculado nas redes sociais da SBOT e nos grupos de whatsapp, Patricia 
Fucs enfatiza, inclusive, a importância da união da SBOT com a SBCM. “Nada melhor 
do que fazer campanha junto e nós estamos empenhados na campanha dos fogos de artifício”. Afinal, é 
a Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão que trata das extremidades do corpo e as mãos são as mais 
atingidas com acidentes de fogos. 

Para Milton Pignataro, presidente da SBCM, neste ano é ainda mais importante enfatizar esta ação para 
orientação à população. “Além das festas, temos a Copa do Mundo. Por isso, queremos incentivar a adesão 
dos colegas para que divulguem entre seus pares e pacientes as informações. O objetivo é evitarmos os 
acidentes, principalmente em crianças”, disse ele. 

A campanha ganhou força com a união das So-
ciedades de especialidade, o apoio do Ministério 
da Saúde e da AMB e diversas peças de comu-
nicação foram elaboradas procurando atingir um 
maior número de pessoas. “Todas as Regionais 
receberam os folders informativos, foi elaborada 
uma animação que pode ser conferida no site de 
campanhas da SBOT (www.campanhas.portal-

dasbot.org.br) e em suas redes sociais. Também foi feita uma parceria com a Elemídia que irá veicular as 
informações nos trens e metros da cidade de São Paulo. Com isso, esperamos impactar cada vez mais os 
brasileiros levando informações pertinentes à saúde, além de divulgar os nossos ortopedistas e Socieda-
des”, ressaltou Rodrigo, satisfeito com o trabalho que tem sido desenvolvido pela SBOT. 

Participe da campanha! Você faz a diferença e pode ajudar a salvar vidas!
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Vittorio Putti 
depois da sua obra, 
nenhum livro de 
Ortopedia foi escrito 
sem citar o seu nome

Para não ser lembrado apenas como “o pales-
trante inaugural da SBOT em 1935” ou pelo 
“colete de Putti”, aqui estão outras informa-

ções sobre uma das figuras mais representativas 
do início da especialidade ortopédica há 100 anos.

Nascido na pequena Bologna, norte da Itália, em 
1880, teve acesso ao mundo das artes,  literatura 
e ciências e tornou-se poliglota pela boa posição 
social do pai, médico cirurgião. Aos 23 anos for-
mou-se em medicina e visitou diversos hospitais da 
Alemanha e Áustria aprendendo radiologia, cirurgia 
com Vulpius (Heidelberg), Bardenheuer (Colônia) e 
Lorenz (Viena), além de Bier e Kocher.   Foi, po-
rém, Alessandro Codivilla, no Instituto Ortopédico 
Rizzoli, que o persuadiu pela Ortopedia. Foi um 
assistente brilhante e depois seu sucessor em 1910 
aos 30 anos.  A partir daí, pela genialidade científica 
e perfeito diplomata, Putti insere Bologna e o seu 
próprio nome no cenário ortopédico mundial.

Com a eclosão da 1a GGM, o Rizzoli foi transfor-
mado em hospital de guerra; lá foram desenvolvi-
das órteses articuladas e avançada reconstrução 
cirúrgica de membros. Finda a Guerra, o hospital 
sofreu completa reconstrução e modernização 
sob a administração de Putti, sendo descrito pelo 
historiador da Ortopedia alemã Peter Bader como 
“um dos melhores e mais bonitos do mundo”.  Ino-
vador, Putti lançou a publicação “Chirurgia degli 
Organi di Movimento”, a principal revista italiana 
de Ortopedia.

A “Société internationale de Chirurgie Orthopédi-
que” (SICO),  fundada em 1929 no Hôtel Crillon, na 
Place de la Concorde, em Paris, pela inspiração do 
inglês  Robert Jones e abaixo de controvérsias, dis-

Por Osvandré Lech

cordâncias e egos indomáveis, com a assinatura de 
21 nomes, dentre eles Albee, Meyerding, Haglund, 
Galeazzi, Ombrédanne, Fairbank, Maffei, Erlacher 
e Putti; em 1936, então como terceiro presidente 
da entidade, Putti propôs no discurso inaugural do 
congresso que a expressão “et de Traumatologie” 
fosse incluída no título, tornando-se o que conhece-
mos hoje como SICOT .  Neste congresso, realizado 
em Bologna e Roma, a diretoria da SICOT foi rece-
bido pelo “Il Duce”  Benito Mussolini.

As contribuições científicas de Vitório Putti foram 
vastíssimas. A expressão “depois da sua obra, ne-
nhum livro de Ortopedia foi escrito sem citar o seu 
nome” dá ideia da sua respeitabilidade. Ele se dedi-
cou à luxação congênita do quadril, fixação das fra-
turas do colo do fêmur, fraturas vertebrais, tumores 
ósseos, e levantou a hipótese de que 90% das dores 
ciáticas eram de origem vertebral, sugerindo o uso 
de suportes ortopédicos (o colete de Putti). Escre-
veu diversas obras ortopédicas e dedicou atenção ao 
resgate histórico da Ortopedia. Palestrou por todo o 
mundo e marcou presença por onde passou; foi o 
palestrante inaugural do Hospital Italiano de Buenos 
Aires em 1926 e da fundação da SBOT, em 1935. 

Com espírito crítico e soberbo, workaholic, 
amante da boa mesa, bebidas e cigarros e na fase 
áurea da vida profissional, Putti faleceu de infarto 
agudo do miocárdio aos 60 anos em 1940. O novo 
diretor do Instituto Rizzoli foi Francesco Delitala, 
mentor do notável Donato D`Ângelo e de muitos 
outros brasileiros que lá fizeram formação. 

História da Ortopedia

Putti se dedicou à 
luxação congênita 
do quadril

Vittorio  
Putti
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Espaço Jurídico

Das garantias 
de defesa do 
médico 

Os princípios e garantias fundamentais inte-
gram o Estado Democrático de Direito e 
visam resguardar a dignidade do cidadão e 

garantir a não violação de bens jurídicos de alta rele-
vância. Dentre esses princípios estão inseridos o di-
reito ao contraditório e a ampla defesa assegurados 
pela nossa Constituição Federal em favor de todo ci-
dadão que for acusado em processo judicial ou admi-
nistrativo e alçados ao patamar de direitos indispo-
níveis, que devem legitimar a atividade jurisdicional.

O poder punitivo do Estado ou dos órgãos da Ad-
ministração Pública habilitados para tanto por dele-
gação, somente pode ser exercido de forma legíti-
ma se prevalecer a lei sobre a vontade do julgador.

Essa modalidade de garantia legal pode pare-
cer impalpável para quem nunca enfrentou uma 
acusação perante Tribunal ou órgão administrati-
vo. Porém, para o indivíduo que se vê na situação 
de acusado dentro de um processo, a observân-
cia dos ditames constitucionais que garantem um 
processo justo torna concreta a linha que separa 
os regimes democráticos dos totalitários.

Do mesmo modo que o Estado assegura o livre 
acesso ao Poder Judiciário ou aos órgãos discipli-
nadores, o acusado tem a garantia constitucional 
ao devido processo legal, com estrita observância 
das normas procedimentais que regulam o proces-
so a ser enfrentado. Usar de todos os meios que a 
lei lhe assegura para produzir as provas pertinentes 
à defesa; ter o seu processo conduzido e avaliado 
por um julgador imparcial, que respeite acima de 
qualquer convicção pessoal as normas previstas no 
ordenamento jurídico; ter o processo apreciado em 
duplo grau de jurisdição; não ser considerado cul-
pado até o trânsito em julgado da sentença/deci-
são condenatória – ressalvada a mesma instância 
recursal; todos esses aspectos configuram direito 
do acusado e dever do órgão responsável pela con-

Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos - 
Professor Doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Médico 
Neurocirurgião.
Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo - Advogada e 
Mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. 

     Jurídico SBOT - direitomedico@uol.com.br

dução do processo, seja judicial ou administrativo.

O contraditório e a ampla defesa existem para ga-
rantir a concretização do ideal de Justiça. Preservar 
o inviolável direito de defesa do acusado é também 
uma forma de assegurar o alcance do equilíbrio para 
a contenda levada à tutela do Poder Judiciário/Ad-
ministrativo. Uma sentença ou decisão equivalen-
te somente pode ser considerada justa quando for 
proferida após ter o acusado se defendido ampla-
mente de todos os fatos que lhe foram imputados.

O processo administrativo, ainda que não acar-
rete punições que envolvam restrição de liberda-
de ou condenações de natureza patrimonial, está 
abrangido pelas mesmas garantias constitucio-
nais inerentes às ações cíveis e criminais. De outro 
modo não poderia ser, uma vez que tais processos, 
especificamente aqueles instaurados contra médi-
cos, preveem penas de cunho ético-disciplinar que 
podem macular a reputação profissional e resguar-
dam, portanto, um bem jurídico tão precioso quan-
to a liberdade ou o patrimônio físico do indivíduo.

As relações sociais, quando chegam ao ponto de 
necessitar de intervenção externa para seu ajuste por-
que normas jurídicas foram descumpridas, somente 
podem ser reequilibradas se acusado e acusador li-
tigarem com lealdade processual e igualdade de di-
reitos, em um território incontestavelmente imparcial.
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Viejo mi querido viejo

Ahora ya camina lerdo

Como perdonando al viento

Yo soy tu sangre mi viejo

Raúl Lavié

OPS: like a 
Fac-simile

Nos idos anos das décadas de 70 e 80 o mo-
vimento dos plantões, no Pronto Socorro de 
Ortopedia e no Central do secular quadri-

látero tijoliforme da Santa Casa, era muito maior 
com a clientela do INAMPS, do FUNRUR AL e uma 
classe especial chamada de “NC-não contribuin-
tes”, do que no hospital Santa Isabel, onde eram 
atendidos os particulares e, naquele então, o cres-
cente grupo de conveniados.

Foi num desses plantões que recebi um iminente 
brasileiro, cujo nome era Menotti. Como inúmeros 
outros anciões, havia sofrido uma queda em casa 
e a dor associada à rotação lateral do membro in-
ferior, denunciavam o diagnóstico de fratura trans-
trocanteriana do fêmur. Éramos sós na chefia do 
plantão e para as urgências cirúrgicas chamávamos 

Alguém muito além do Xerém!

Por Cláudio Santili 

o parceiro pelo Bip ou pelo telefone, fixo é óbvio, 
pois o Bip começava a surgir e celular, ainda era 
algo relativo à célula. 

Liguei para o E-Honda, pois desde novinho esse 
cara já gostava de quadril e, além de muito bom 
de mão, era um grande amigo e “não dava man-
cada”. Quando atendeu, falei o nome do paciente 
e perguntei-lhe: - É o Menotti, você sabe quem é?  
E ele, prontamente, respondeu: - É lógico que sei, é 
o técnico da seleção da Argentina! Ri à beça com 
a cara de pau do meu interlocutor. Aquele, o Cesar 
Menotti, foi o técnico “vencedor” da malfadada “pe-
ruada” de 78. Já o primeiro, de futebol tinha ape-
nas a boa-venturança de ter se casado com Helena, 
uma das filhas de Charles Miller, o inglês que trouxe 
o futebol para o Brasil. Menotti Del Picchia, o prínci-
pe dos poetas, o pai do Juca Mulato.
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Pois bem, duas horas depois, estávamos no café 
da lanchonete Intervalo, reprisando o episódio, 
enquanto o célebre ancião já se recuperava se-
mi-sentado em um leito, com sua fratura absolu-
tamente contemplada na sua estabilização, com 
um Pino Parafuso (deslizante) de Orlando Pinto 
de Souza. Dia seguinte poltrona, segundo dia 
marcha com apoio e, rua!!! Como diz meu amigo 
Carlos Alberto: o precursor da cirurgia minima-
mente invasiva.

Que período mágico! Que oportunidades únicas, 
tivemos! Aquelas de convivermos com verdadeiras 
lendas vivas da medicina brasileira. Eram muitas e 
de todas as áreas. Na Ortopedia do Pavilhão, havia 
dentre outros, Hungria Filho, Bartolomeu Bartolo-
mei, Carvalho Pinto e o Orlandão (como nós, os 
garotos, o chamávamos).  

Vindo da hípica, de súbito adentrava a reunião 
com aquele sorriso largo e seguro, olhar arisco 
sempre em busca dalgum caso interessante no 
negatoscópio. No peito, a camisa aberta expunha 
o enorme cordão de ouro e nos braços as man-
gas, delicada e elegantemente arregaçadas, dei-
xavam transparecer o espírito livre e inventivo do 
professor.  

Viveu a Ortopedia na sua plenitude liberal, quan-
do criar era permitido, mas apenas aos privile-
giados. Diferente da de hoje em que os moldes 

e “templates” orientam os robôs e robotizados o 
quanto, o como e aonde cortar.

 O Orlandão era um gênio, e generoso. Criou 
o que criou, e muito seguramente apenas para 
resolver os problemas do doente e do cirurgião. 
Sim, com esta simplicidade, desde os subterrâ-
nicos tornos da oficina da Santa Casa à fiel e 
abnegada amizade do Marco Antônio, o primei-
ro bioengenheiro que conheci. Não há uma só 
suspeita de que tenha ganhado “royalties”. Ao 
contrário, a idéia de se reduzir e fixar uma fra-
tura trans com um “pino parafuso”, apoiando-o 
no centro da cabeça, no calcar e na cortical late-
ral, foi despojada e simples. Tudo isso, mediante 
uma pequena incisão lateral na coxa, quase que 
percutaneamente. Que idéia maravilhosa e ge-
nial!!! Sim, ele foi um precursor do “minimamen-
te invasivo”. E mais, tudo executável com Raio-x 
simples e 4 ou 5 peças no material de inserção e 
retirada. Coisas essas que fizeram do Pino Para-
fuso um método salvador. Salvador porque dava 
segurança e confiança ao cirurgião na solução 
do problema e, milagrosamente ao paciente ido-
so, rico ou pobre, que rapidamente punha-se 
sentado e logo depois, de pé.

Sim, o Pino Parafuso do Orlandão salvou muitas 
vidas por esta América Latina miserável. Cirurgiões, 
brasileiros e gringos, saíram do Pavilhão Fernandi-
nho com um pacote, azul ou verde, enrolado em-
baixo do braço retornando às suas cidades e, efeti-
vamente salvaram vidas, devolveram a felicidade a 
inúmeras (centenas de milhares de) famílias.

“No more stress! No more deaths! Apenas um 
parafuso para salvar uma vida” e pela modesta 
quantia de 300 reais, o kit completo (talvez em 
dólares fosse mais valorizado).

Orlando Pinto de Souza foi um gênio brasileiro 
que deixou algo para a humanidade latina e é um 
belo exemplo de que a medicina continua sendo 
uma arte. Que pena, assim como as cousas impres-
sas e transmitidas via fax, está sendo com o tem-
po, apagado da nossa história.   

Orlando Pinto 
de Souza, o 
Orlandão
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Pioneirismo, 
humanidade 
e dedicação

A história do ortopedista 
Arnaldo Amado Ferreira Filho 
está diretamente ligada ao 
desenvolvimento das cirurgias de 
ombro e cotovelo no País

Homenagem

Quando se faz uma entrevista com uma pes-
soa para contar a sua história com a me-
dicina e na conversa ela cita, entre outras 

coisas, o dramaturgo e ensaísta George Bernard 
Shaw, fala de respeito, do amor como conhecemos 
na sociedade ocidental e o compara com vocação 
do médico de cuidar das pessoas, uma coisa é cla-
ra: estamos diante de uma pessoa especial.

Assim foi a conversa com o ortopedista Arnal-
do Amado Ferreira Filho, no primeiro dia do Curso 
realizado em São Paulo e que recebeu o seu nome, 
entre 12 e 14 de abril. O evento registrou homena-
gem aos 35 anos do Grupo Ombro e Cotovelo do 
Instituto de Ortopedia e Traumatologia do Hospi-
tal das Clínicas da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (IOT-HCFMUSP).  

Formado na Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo no ano de 1955, Arnaldo Ama-
do Ferreira Filho militou em todas as áreas da Or-
topedia, sempre dentro do HC, e fez parte durante 
anos do Grupo que atendia e realizava cirurgias 
ortopédicas em pessoas com hemofilia de todo o 
País. Demorou até que houvesse efetivamente um 
aprofundamento nas questões de ombro e cotove-
lo. “Naquela época, as cirurgias de ombro causa-
vam certa apreensão nos ortopedistas por se tra-
tar de uma articulação complexa e extremamente 
importante.” Coincidentemente ou não, o último 
Grupo de estudos de patologias ortopédicas a 
ser criado foi justamente o de ombro e cotovelo. 
“Mesmo antes da criação do Grupo, em 1983, eu 
já fazia cirurgias de ombro experimentando novas 
técnicas e buscando me aprofundar no assunto, 
principalmente na questão das instabilidades do 
ombro.”

Ele conta que o divisor de águas foi no momento 
em que publicou uma tese sobre o tratamento de 
luxação das articulações escápulo-umeral. “Aqui-

lo abriu o caminho para a procura pelo assunto. 
Em junho de 1986, depois de ir para o ORTRA, eu 
organizei um curso em São Paulo sobre cirurgia 
do ombro. Pela primeira vez nós fizemos um curso 
com cirurgias de ombro ao vivo, que foi assistido 
por especialistas do Brasil inteiro e com grande re-
percussão.”  

O pioneiro, todavia, faz questão de dividir o méri-
to do crescimento e melhoria da cirurgia de ombro 
de cotovelo no Brasil a um grupo de especialistas 
formados desde aquele momento. 

“Ninguém se faz sozinho. Existem 
pessoas na equipe que são fundamentais 

e que são anônimas. Introduzimos, 
naquela época, dois exames que não 
eram feitos: a pneumoartrografia e o 

ultrassom do ombro.”
Prof. Arnaldo coordenou o grupo até o início da 

década de 1990 quando se aposentou. Outros or-
topedistas de destaque e reconhecimento segui-
ram adianta. Entre eles, seu filho, que é atualmente 
o responsável. “É uma honra coordenar um Gru-
po que tem tanto da história do meu pai. Emoção 
maior ainda é poder prestar essa homenagem a 
ele com este curso que registra os 35 anos do Gru-
po”, ressalta Arnaldo Amado Ferreira Neto. 

Arnaldo Amado Ferreira Filho ladeado pelo 
Prof. Dr. David Dines e seu filho, Arnaldo Amado 
Ferreira Neto
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Mala médica 
completa

Acompanhar a rotina dos atletas. Prevenir, 
diagnosticar e tratar lesões dos mais diferen-
tes tipos e gravidades. Estar atento durante 

as partidas para atender de maneira ágil e precisa as 
lesões que naturalmente ocorrem. O trabalho do or-
topedista que atua com a seleção brasileira de fute-
bol, Rodrigo Lasmar, já seria complexo e abrangente 
o suficiente para a rotina de qualquer profissional. 
Não bastasse isso, há outra preocupação constante 
na cabeça do profissional que lida com grandes des-
locamentos: a preparação da mala médica.

Lasmar explica que a organização da mala médi-
ca é ação fundamental durante o planejamento de 
qualquer competição esportiva. “É preciso cuidar 
para que tenhamos a maior quantidade possível 
de medicamentos que possam ser usados indivi-
dualmente pelos atletas. É quase que uma farmá-
cia completa. Precisamos estar preparados e ter 
uma gama mais ampla possível de opções para 
suprir as necessidades dos atletas. Trata-se de um 
verdadeiro baú de medicamentos. ” 

�� Instrumentos de apoio e Equipa-
mentos médicos  
Outro “baú” que também faz parte do que os 

especialistas consideram a mala médica são equi-
pamentos e instrumentos de apoio em termos de 
imobilização, órteses e palmilhas. “Levamos tudo: 
desde uma caixa de sutura até aparelho de pres-
são, desfibrilador, gaze, entre tantos outros itens. ”

Ao observar toda essa infraestrutura e os deta-
lhes necessários para se planejar e montar uma 
mala médica uma pergunta pode vir a cabeça: por 
que não usar a estrutura e os medicamentos do 
país-sede da Copa? “Essa na verdade não é uma 
questão obrigatória. Mas é preciso lembrar que 
as legislações de outros países são diferentes, as 
contraindicações, a própria fórmula e as doses dos 
medicamentos podem ser diferentes. Por se tratar 
de um evento esportivo rigoroso, não podemos 
desconsiderar o controle anti-doping dos atletas 
e a própria comodidade para nós, médicos e de-
mais profissionais multidisciplinares trabalharmos 
em nossos próprios equipamentos, com os medi-
camentos que estamos acostumados. ” 

Outra surpresa ficar por conta do peso de todo 
esse material, que não se mede em quilos e sim 
em toneladas. “O volume de tudo isso ultrapassa 1 
tonelada. Imagine então que existem outros baús 
com chuteiras, camisas, materiais esportivos, equi-
pamentos de fisioterapia, de ultrassom, para fazer 
gelo localizado, para fazer botas de compressão. ”

Em suma, ressalta Lasmar, a mala médica basica-
mente tem como objetivo levar tudo para atender 
todas as necessidades de atletas e da comissão 
técnica. O que esperamos com isso? Que a mala 
médica volte com mais uma taça de Campeão 
para o Brasil após o dia 15 de julho...

Copa

O médico da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 

campeão do mundial em 2002 
e o responsável pela cirurgia de 

correção do quinto metatarso 
do jogador Neymar, Rodrigo 

Lasmar fala sobre a importância 
da preparação de uma mala 

médica completa em viagens e 
competições esportivas

Rodrigo Lasmar ao lado de José Luiz Runco, 
que também já foi médico da CBF
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Gourmet

Como apreciar um bom vinho

Continuando nossa conversa sobre os vi-
nhos, abordaremos neste número dois 
pontos importantes para que possamos 

desfrutar de todo o prazer que o vinho pode nos 
proporcionar.

��Temperatura de serviço 
Para apreciarmos de maneira integral tudo o que 

um vinho pode nos oferecer é importante que ele 
seja consumido na temperatura adequada, a qual 
varia com o tipo de vinho que será servido. 

Sugestões de temperaturas de serviço, segundo 
especialistas: 

Espumantes e Champagnes� 5°C e 8°C
Brancos doces� 6° C
Brancos secos leves� 9°C
Brancos secos - corpo médio� 12° C
Brancos secos - encorpados� 14°C	
Rosés� 9 a 10° C
Tintos leves:
Beaujolais Noveau, Valpolicella� 10 a 12° C
Tintos de corpo médio
Chianti, Barbera, Dolcetto,Tintos da Sicília� 13 a 14° C
Chianti Clássico ou Reserva e Zinfandel� 16° C
Pinot Noir� 16° C
Tintos encorpados:
Grandes tintos Portugueses, Supertoscanos, Rioja, Ribe-
ra Del Duero, Priorat, Bordeaux, Malbec, Syrah� 17 a 18° 

��Harmonização – vinhos e comida
Em praticamente todas as ocasiões onde vinhos 

serão servidos haverá também o consumo de 
alimentos, e a questão mais comum é: qual vinho 
para qual comida? E vice-versa.

As variáveis envolvidas na harmonização não são 
poucas, ainda mais quando se trata de um menu 
completo – entrada, prato principal (algumas ve-
zes dois) e sobremesa. 

Muitas vezes numa mesa com várias pessoas, di-
ferentes pratos serão pedidos... como escolher o 
vinho ou os vinhos?

Algumas sugestões que não devem ser encaradas 
como regras imutáveis! 

�� Carnes brancas – se feitas com molhos, o vinho 
deve harmonizar com o molho.

�� Carnes vermelhas “fortes” como pato, linguiça e 
etc., são indicados vinhos tintos encorpados.

�� Molhos ácidos: pedem vinhos com boa acidez 
também, podendo ser tintos ou brancos.

�� Se na elaboração do molho entrar vinho tinto ou 
branco: harmonizar com o vinho corresponden-
te. De preferência o vinho que será tomado deve 
ser o mesmo que foi utilizado no preparo do pra-
to, portanto devemos utilizar sempre vinhos de 
boa qualidade!

�� Champagnes e espumantes são verdadeiros co-
ringas, podendo acompanhar muito bem a maio-
ria dos aperitivos e entradas.

�� Embutidos em geral (salames, pastrame, etc.) 
vão bem com Beaujolais ou Valpolicella.

�� Devido a delicadeza da uva Sauvignon Blanc, es-
ses vinhos acompanham muito bem peixes gre-
lhados. 

�� Peixes feitos com molhos mais cremosos ou com 
manteiga: pode-se optar por brancos feitos com 
Chardonnay ou Riesling.

�� Ostras harmonizam perfeitamente com os Cha-
blis (branco da região da Borgonha feito com 
Chardonnay). É um verdadeiro clássico.

Como podem perceber o assunto é mui-
to extenso e prazeroso.

No próximo número do Jor-
nal abordaremos harmoniza-
ções específicas!!

Saúde e bons vinhos!

Por Jorge dos Santos Silva  Parte 2
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CBOT

Inscrições 
abertas de 

Temas Livres 
no 50º CBOT

O 50º CBOT já está recebendo trabalhos 
científicos que poderão ser apresentados 
na categoria Tema Livre Oral ou Tema Li-

vre E-Poster (pôster eletrônico). Neste ano, deve-
rão ser enviados somente resumos estruturados e 
sem identificação no corpo do texto dos autores e 
serviços. Os resumos que apresentarem qualquer 
informação relacionada a autoria e instituição,  
serão automaticamente desclassificados. 

Segundo Geraldo Motta, presidente da Comissão 
Científica do 50º CBOT, o envio dos resumos no 
lugar dos trabalhos científicos completos deixará 
a avaliação dos temas mais objetiva dos temas a 
serem apresentados no congresso. “Também é im-
portante ressaltar o cuidado que os colegas preci-
sam ter na hora de submeter seus resumos. Nada 
pode ser identificado, pois isso desqualificará ime-
diatamente o trabalho, por melhor que ele possa 
ser”, explica. 

As inscrições podem ser feitas diretamente no 
site www.cbot2018.com.br até 31 de julho e é im-
prescindível preencher todas as informações do 
formulário no ato da inscrição. Não será permiti-
da a alteração no conteúdo ou na lista de autores 
e co-autores após a submissão. Os campos não 
preenchidos impedirão o prosseguimento do en-
vio para seleção. O autor principal deve estar obri-
gatoriamente inscrito no congresso para inscrever 
seu trabalho.  

Roberto Ikemoto, presidente da Comissão de 
Educação Continuada da SBOT, acrescenta que é 
papel da instituição estimular a produção de tra-
balhos científicos pelos colegas ortopedistas. “A 

Com novas regras, o envio de 
trabalhos científicos deve ser feito 

até o dia 31 de julho

SBOT tem como missão aprimorar as condições 
científicas dos ortopedistas. Para estimular esta 
participação, haverá premiação para os melhores 
trabalhos científicos nas categorias estudo anatô-
mico, clínico e experimental. Também haverá pre-
miação para o melhor e-pôster. 

Confira todas informações bem como regula-
mento final para inscrições de temas livres e para o 
preenchimento do resumo estruturado no site do 
evento: www.cbot2018.com.br. 

Regras para preenchimento do Resumo estruturado 
Título: limite de 25 palavras, descrito de forma 
concisa e clara. 

Objetivos: explicar claramente as premissas teó-
ricas e justificativas do estudo. 

Material e métodos: descrição metodológica de 
forma clara permitindo ao leitor verificar a meto-
dologia aplicada e sua reprodução, além da veri-
ficação dos resultados obtidos. 

Resultados: descrição dos resultados de forma cla-
ra e sintética, baseados na metodologia aplicada. 

Conclusão: apresentação das conclusões finais. 

Número de caracteres permitido: até 2.500 ca-
racteres, sem espaço.

Programe-se
O 50º CBOT acontecerá de 15 a 17 de novembro, 
no Riocentro localizado na Barra da Tijuca, RJ. 

Completando o jubileu de ouro, são esperados 
mais de 3 mil ortopedistas para celebrar os 50 
congressos de Ortopedia e Traumatologia.  

50º CBOT: inovação em movimento. 
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A SBOT-CE, juntamente com a Sociedade Brasileira de Cirur-
gia do Quadril (SBQ) e a Sociedade Brasileira de Artroscopia e 
Traumatologia do Esporte (SBRATE), realizará neste ano o XXII 
Congresso de Ortopedia e Traumatologia do Estado do Ceará 
(COTECE), Jornada Internacional de Cirurgia do Quadril e a Jor-
nada Norte Nordeste da SBRATE. Os encontros científicos serão 
promovidos em Fortaleza, no Seara Praia Hotel, entre os dias 04 
e 06 de outubro de 2018.

O presidente da SBOT-CE, Tiago de Morais 
Gomes, concedeu entrevista à Tv Jangadeiro (fi-
lial da SBT) sobre os cuidados que devem ser 
adotados no uso de sapatos de salto alto.

Nos dias 9 e 10 de março a SBOT-CE realizou o primeiro Hands On de 2018. A temática escolhida foi: 
Ortopedia e Traumatologia Pediátrica. Foram mais de 60 profissionais da área de saúde, reunidos em au-
las práticas e teóricas. Um sucesso de participação nas instalações do Hospital Geral do Exército (HGeF), 
em Fortaleza.

Ceará  
��COTECE 2018 

��SBOT-CE na mídia 

��Curso Hands On

20 e 21/07 - Curso de Atualização 

no Diagnóstico de Tumores Muscu-

loesqueléticos

24 e 25/08 - Hands-on Reconstru-

ção Articular 

23 e 24/11 - Hands-on Artroscopia e 

Trauma do Esporte

04 a 06/10 - XXII COTECE – Congres-

so de Ortopedia e Traumatologia do Es-

tado do Ceará. 

23 e 24/11 - Hands On Artroscopia e 

Trauma do Esporte

Espaço das Regionais
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Minas Gerais  
�� Eventos internacionais, em Belo Horizonte, mudam paradigma sobre amputação
Simpósio Internacional de Ortopedia e Traumatologia e I Simpósio Internacional de 
Próteses e Órteses aplicadas às especialidades médicas foram realizados em Belo 
Horizonte, com pleno êxito

O I Simpósio Internacional de Ortopedia e o 
I Simpósio Internacional de Próteses e Órteses 
Aplicado às Especialidades Médicas, realizados no 
dia 10 de março, no Renaissance Work Center, em 
Belo Horizonte, teve pleno êxito, com a participa-
ção de mais de 200 médicos, residentes e outros 
profissionais de saúde. O evento comemorou os 
35 anos do Shopping Ortopédico e contou com o 
apoio da regional mineira, SBOT-MG. 

Para o coordenador científico dos simpósios, Tú-
lio Vinicius de Oliveira Campos, o objetivo foi uma 
mudança de paradigma para a forma como os or-
topedistas encaram as amputações. “Foram deba-
tidas as melhores maneiras de se tratar pacientes 
com traumas graves, como pé diabético, ou mes-
mo portadores de doenças vasculares. Demons-
tramos, por meio de estudos de casos, o que há de 
mais inovador no tratamento dessas doenças. São 
mazelas que exigem uma abordagem multidisci-
plinar, por isso também é preciso celebrar a pre-
sença de colegas de outras especialidades nos de-
bates, como fisioterapeutas, cirurgiões vasculares, 
infectologistas, cirurgiões plásticos, entre outros”.  

De acordo com Túlio Vinícius, “ainda existe um 
preconceito muito grande. Alguns colegas encaram 
esse processo como a derrota do tratamento. No 
entanto, muitas vezes, a amputação é a melhor for-
ma de se tratar a doença. O que precisamos ter em 
mente é que nosso papel é dar qualidade de vida 
ao paciente. E isso, muitas vezes, envolve tomar 
medidas como uma amputação”, enfatizou, acres-
centando que o importante é ‘abrir os olhos’ dos 
profissionais sobre este tema. Por isso, ele e os de-
mais médicos presentes foram surpreendidos com 
a presença de diversos atletas amputados, trazidos 
para os eventos, a convite do Shopping Ortopédico. 

Para o presidente da SBOT-MG, Cristiano Me-
nezes, “foi muito motivador conversar e interagir 
com essas pessoas. Vivenciamos, na prática, o que 
estávamos discutindo na teoria”. Paulo Henrique 
Gomes Mulazzani, que é médico ortopedista e am-
putado também participou. 

Inovação e presenças internacionais e nacionais 

Durante os debates, uma das novidades foi uma ór-
tese para o tratamento de escoliose. “Tal tecnologia 
acaba de ser desenvolvida na Europa. Eles a estão 
trazendo para o Brasil, direto para Belo Horizonte. Ao 
longo dos eventos, foram realizados treinamentos, 
demonstrando seu funcionamento e como manejá-
-la”, explicou o coordenador científico, Túlio Vinícius.

Outra novidade foi a presença de especialistas 
internacionais, como o alemão Ralf-Achim Grun-
ther. “Ele é um dos maiores especialistas em bio-
mecânica de membros inferiores. Tal experiência 
nos ajudou a compreender melhor o universo das 
amputações e sua relevância dentro dos tratamen-
tos ortopédicos. Também presente, entre os convi-
dados nacionais, o especialista André Pedrinelli, de 
São Paulo e André Andújar, de Florianópolis/SC. 

“Foi um evento único do ponto de vista técnico-
-científico, uma vez que não se trata de um tema 
que seja discutido rotineiramente na Sociedade. 
Foi um ganho para todos os presentes”, avaliou 
Túlio Vinícius, destacando que “todos os pales-
trantes também se surpreenderam. Alguns, inclu-
sive, me procuraram, afirmando que um simpósio 
dessa importância não pode ficar restrito somente 
a Belo Horizonte. É preciso levar essa discussão 
para todos os cantos do país.”

Da esq. para dir.: Rodrigo Daniel Moreialvar, 
Amarildo Pereira Barreto e Cristiano 

Magalhães Menezes
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A SBOT-SC realizou em 24 de feverei-
ro o curso de Artroscopia com o módu-
lo: ombro. O evento foi um preparativo 
para o 47º TEOT, ocorrido em Campinas 
em março deste ano. Realizado na cida-
de de Itajaí, o evento teve a participação 
de residentes de vários Serviços de San-
ta Catarina que, além da revisão teórica, 
aproveitaram para praticar as várias téc-
nicas artroscópicas disponíveis. 

A SBOT-PR está organi-
zando um curso voltado aos 
seus ortopedistas e residen-
tes para o dia 10 de agosto, 
em Curitiba. O tema do even-
to será o Trauma e terá con-
vidados como Kodi Kojima e 
João Mateus Guimarães. 

Santa Catarina  
��Curso de artroscopia atrai 
residentes do Estado 

Paraná  
��Curso de Trauma

��Programe-se para o Congresso 
Catarinense de Ortopedia
 

A cidade de Flo-
rianópolis recebe-
rá o XIII Congres-
so Catarinense de 
Ortopedia e Trau-
matologia, o En-
contro Regional 
de Quadril e XV 
Encontro da So-
ciedade Brasileira 
de Coluna de San-
ta Catarina. 

Os eventos 
acontecerão si-
multaneamente 
no Mercure Flo-
rianópolis Con-
vention Hotel, nos 
dias 03 e 04 de agosto. Segundo o presidente 
da SBOT-SC, Ronaldo Macedo Marques, o con-
gresso já é uma tradição na região sul do país e 
trará diversos palestrantes nacionais e interna-
cionais. “Será uma oportunidade para discussão 
de assuntos relacionados a todas as subespecia-
lidades, mas com foco principal na área esporti-
va”, acrescenta Ronaldo. Mais informações no site:  
www.ccot2018.com.br/. 

Espaço das Regionais

Revisão sobre temas relacionados ao Ombro e 
cotovelo é sucesso em SC
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�� 27º COTESP 
Este ano acontece o congresso de Ortope-

dia e Traumatologia de São Paulo. De 09 a 11 
de agosto, a cidade de Ribeirão Preto recebe-
rá especialistas de todo o Estado para abor-
dar os principais temas da Ortopedia com 
foco no Trauma. São esperados aproximada-
mente 600 especialistas. Entre os destaques, 
a participação de convidados nacionais e in-
ternacionais de grande relevância, uma pro-
gramação científica abrangente e, ao mesmo 
tempo, propícia para a discussão de temas ex-
tremamente atuais e desafiadores. 

Por fim, um encontro que promove a inte-
gração com residentes e jovens ortopedistas 
em um espaço também voltado para a edu-
cação continuada de profissionais que estão 
fora dos grandes centros. “O congresso será 
uma ótima oportunidade de aprendizado para 
os ortopedistas em formação e de atualização 
aos especialistas. Estamos trabalhando inten-
samente para que possamos oferecer a todos 
os participantes um evento com excelente 
qualidade”, ressalta o presidente do 27º CO-
TESP, João Damasceno Lopes Filho.

Acompanhe todas as novidades no site do 
evento: www.cotesp.org.br. 

São Paulo  
��Programe-se para os eventos da 
SBOT-SP

Todos os anos a SBOT-SP realiza atividades vol-
tadas aos residentes do Estado de São Paulo. No 
início do ano, aconteceu o 19º Encontro de Resi-
dentes do Estado de São Paulo. O evento, já tra-
dicional entre os residentes, reuniu mais de 250 
médicos que se preparam para o 47º TEOT. 

Também já foram organizados os Treinamentos 
para Residentes na sede da Associação Paulista 
de Medicina (APM), abordando temas de todas as 
subespecialidades. Já foram discutidas patologias 
do Pé e Tornozelo, Ombro e Cotovelo e Fixador 
Externo. O próximo encontro acontecerá em se-
tembro. 

�� 12/09 Treinamento de Residentes  Módulo: Trau-
ma Esportivo Coordenador: Prof. Dr. Sérgio R. 
Piedade
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Ortotech

Já estamos na segunda edição da coluna  
Ortotech, voltada aos colegas entusiastas sobre 
tecnologia. Faz parte do conceito digital poder 
facilitar (e muito!) as atividades profissionais, pes-
soais e de lazer. 

Consequentemente, separamos mais algumas 
dicas de aplicativos para que você possa tirar o 
melhor proveito da tecnologia e do mundo digital. 
Espero que elas sejam úteis! 

Por Carina Cohen

Aplicativos para 
vida profissional 

e pessoal 

��TED:  
inspire-se com grandes pensadores

TED é uma organização sem fins lucrativos dedicada ao lema “ideias que merecem ser 
compartilhadas”. Grátis, em inglês, o app TED é imperdível para assistir as inspiradoras e 
rápidas apresentações feitas por pensadores e realizadores do mundo. Eles são convida-
dos a dar a melhor palestra de suas vidas em até 18 minutos. Entre os palestrantes que 
já participaram estão Roger Ebert, Sheryl Sandberg, Bill Gates, Elizabeth Gilbert, Benoit 
Mandelbrot, Philippe Starck, Ngozi Okonjo-Iweala, Brian Greene, Isabel Allende e o ex-
-primeiro-ministro britânico, Gordon Brown. No aplicativo, é possível pesquisar milhares 
de palestras usando uma variedade de critérios. Há rico conteúdo na área de saúde e 
diversas listas temáticas sobre assuntos como medicina, música e negócios. Conteúdo 
extremamente enriquecedor para abrir a mente e estimular o pensamento!

��Get In:  
na fila de espera antes de chegar no restaurante

O Get In é um aplicativo que estima a fila de espera em restaurantes e bares em 
tempo real. Dessa forma ele prevê quanto tempo você vai esperar para sentar. Melhor 
que isso, ele permite que você coloque seu nome na lista de espera antes mesmo de 
chegar no restaurante, assim você não desperdiça seu precioso tempo e nem fica 
desconfortável esperando intermináveis minutos por sua mesa. Muito útil para você 
que quer jantar em restaurantes disputados sem precisar desistir pela demora e sem 
perder tempo!
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��Scannable: 
digitalize já o seu documento!

Você precisa digitalizar um documento e tem que correr para casa ou escritó-
rio atrás de um scanner? Com o aplicativo Scannable não é mais preciso usar um 
scanner ou multifuncional.  Com a própria câmera do celular você faz a captura da 
imagem e ele realiza a digitalização instantaneamente.

Bem recomendado, o aplicativo tem inúmeras funcionalidades como escanear 
cartões de visitas e importar dados para o Linkedin, além de ter um visual atrativo 
e de ser fácil de usar. 

Outra ferramenta que funciona bem é a edição de imagens. Além de escanear, 
ele dá ao usuário a opção de cortar, redimensionar e girar a foto. Assim, é possível 
fazer todos os possíveis ajustes necessários antes de salvar ou compartilhar o do-
cumento já no próprio programa.

�� 12 minutos:   
devorador de livros

Se você adora ler, mas não tem tempo para um bom livro, esse aplicativo é perfei-
to para você. Ele sintetiza mais de centenas de livros em 12minutos que podem ser 
consumidos em texto ou áudio, sem precisar estar conectado na internet! 

É a forma de ler best-sellers e absorver toneladas de conhecimento sobre carrei-
ra, negócios e desenvolvimento pessoal na velocidade que o mundo atual exige e 
que a correria da profissão médica permite.

Útil para ouvir no transito ou ler em intervalos de atividades. Esses microbooks 
trazem as ideias chave de cada um dos livros para você escolher melhor e até ava-
liar se vale a pena se aprofundar. O “12 minutos” não é um substituto dos livros, mas 
ajuda a manter o hábito de leitura na nossa corrida rotina. 

�� iCLINIC:  
prontuários à distância e com segurança
Essa é uma plataforma destinada a organizar clínicas e consultórios. Conta com 

um sistema de prontuário eletrônico que permite acessar os dados de seus pacien-
tes de onde estiver, usando apenas seu celular. O iClinic também possui um módulo 
de agenda simples e intuitivo, que permite você gerenciar de forma rápida e orga-
nizada todos os atendimentos da sua clínica. 

Também é possível anexar vário tipos de documentos no prontuário eletrônico, 
como: vídeos, áudios, planilhas, PDFs, exames e arquivos de texto. O prontuário 
eletrônico iClinic é totalmente customizável, ou seja, você cria seções, campos e 
protocolos que desejar, tudo para deixar seu atendimento ainda mais objetivo e 
completo.

Além disso, conta com um módulo financeiro de simples manejo.  São feitos 
backups diários automaticamente e os criadores da plataforma garantem seguran-
ça e sigilo total das informações.
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Com uma programação abrangente, serão abor-
dados temas contemporâneos relacionados à pre-
venção, diagnóstico, tratamento, recuperação e 
retorno à prática esportiva de lesões ocorridas no 
esporte, além de tratamentos multimodais e inter-
disciplinares

Nos dias 28 e 29 de setembro, Porto Alegre rece-
berá um importante evento da área de Artroscopia 
e Traumatologia do Esporte: um simpósio com pa-
lestrantes nacionais e internacionais prontos para 
discutir temas de grande prevalência nos consul-
tórios médicos: novas e atuais técnicas cirúrgicas 
e artroscópicas em lesões articulares; biomecânica 
das lesões; tratamento medicamentoso de lesões 
articulares e esportivas. O evento acontecerá no 
Sheraton Porto Alegre Hotel. 

SBRATE 
��Simpósio Internacional de Artroscopia e Traumatologia do Esporte

Simultaneamente, também acontecerá o VI Sim-
pósio de Cirurgia da Mão, além de cursos relacio-
nados à Fisioterapia em lesões esportivas e traba-
lhos de prevenção e recuperação física de atletas 
lesionados. Segundo Fábio Krebs, presidente da 
SBRATE, as comissões científica e organizadora 
estão trabalhando ativamente para oferecer um 
evento de qualidade. “Aguardamos a participação 
de todos os profissionais médicos ortopedistas – 
traumatologistas, médicos do esporte, fisiotera-
peutas e educadores físicos que atuam em ativi-
dades relacionadas ao esporte.” 

�� Envie seu trabalho 
Aqueles que quiserem participar do Simpósio 

enviando os seus trabalhos têm até o dia 20 de 
junho. Os resumos devem ser submetidos por in-
termédio do formulário on-line acessado através 
da sua área restrita após a inscrição no evento. As 
instruções para submissão de resumos podem ser 
conferidas no site: www.sisbrate.com.br. 

�� Palestrantes internacionais confirmados

�� Inscrições

Categoria� Até 12/07 
Médico Sócio SBRATE� R$460,00

Médico Sócio SBOT� R$560,00 

Médico Não Sócio� R$660,00 

Fisioterapeuta associado SONAFE� R$350,00 

Estudante de Graduação� R$270,00 

Residente e outro profissional � R$440,00 

Palestrante � R$380,00 

INSCRIÇÕES ABERTAS!

www.sisbrate.com.br

GERENCIAMENTO:REALIZAÇÃO: APOIO:

Palestrantes Internacionais Confirmados

Javier Y. Leyes
Futebol Clube Barcelona

Espanha

André Guerreiro André Pedrinelli Carlos Górios Diogo Cristiano
Netto

Edilson Thiele Felix Drummond João Alves 
Grangeiro Neto

João Mauricio 
Barreto

Jorge Pagura Lúcio Ernlund

Marcelo CamposLuiz Roberto 
S.Marczyk

Marcos Antonio
 da Silva Girão

Mario Ferretti
Filho

Michael Simoni Moisés Cohen Ney Pecegueiro Paulo Lobo Jr.

Pedro Baches 
Jorge

Rodrigo Lasmar Sérgio Canuto Sérgio Checchia

José Luiz Runco

Warlindo Carneiro
da Silva Neto

Palestrantes Nacionais Confirmados

Adriano Almeida Benno Ejnisman Carlos Vicente 
Andreoli

Cristiano Frota 
Laurino

Ernane Avelar 
Fonseca

Tabela de Inscrições

Fábio Krebs
Presidente da SBRATE

e do Simpósio

Vicente Carratalá 
Espanha

Espaço dos Comitês
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Nosso Congresso Brasileiro de Cirurgia do Joe-
lho, realizado entre os dias 12 e 14 de abril, no Rio 
de Janeiro, superou todas as nossas expectativas. 
Tivemos 1808 congressistas inscritos, número bem 
acima dos 1500 que prevíamos no início, e um 
auditório único sempre lotado, porque dessa vez 
nossa decisão foi concentrar a programação cien-
tífica em um mesmo espaço, com a grade interca-
lada nos três dias entre temas ligados ao Joelho 
Esportivo e ao Joelho Degenerativo.

Convidamos sete palestrantes internacionais e 126 
brasileiros, com uma forte participação dos nossos 
colegas que dividiram com a plateia seus conhe-
cimentos e experiências. Os estrangeiros tiveram 
grande destaque, em especial os professores Ro-
bert LaPrade (EUA) em lesões esportivas e David 
Dejour (FRA) em Artroplastia Total do Joelho.

Assim, todo nosso esforço, que começou em 
2016, quando da escolha da sede do Congresso, 
até o seu encerramento, foi recompensado pela 
satisfação em ver um evento de alto nível cientí-
fico, com grande interesse dos congressistas que 
vieram de todas as regiões do País para se atua-
lizar, confraternizar com os colegas e participar 
desse evento tão grandioso que marcou os 35 
anos da SBCJ.

E o mais importante foi constatar que as mudan-
ças adotadas tiveram aprovação total. A progra-
mação científica em um único auditório, ideia do 
presidente do Congresso, José Francisco Nunes, 

Cirurgia do Joelho 
��CBCJ 2018 reúne 1808 inscritos e 
é grande sucesso no Rio

e encampada por toda a Diretoria, foi a principal 
delas, pois os participantes puderam assistir à gra-
de por completo. Outra novidade foi a inclusão de 
discussões sobre Trauma Ortopédico, já que mui-
tos dos colegas, principalmente de cidades meno-
res, também atuam na área do trauma.

��Gestão biênio 2019/2020
Durante o Congresso, realizamos nossa Assem-

bleia e foi eleita a nova Diretoria para o biênio 
2019/2020. José Ricardo Pécora (SP) será o pre-
sidente em 2019 e André Kuhn (RS), em 2020. De-
sejamos todo sucesso aos dois! 

��Novos sócios da SBCJ
Antes do início do Congresso, no dia 11 de abril, 

aplicamos a prova de novos membros para a SBCJ. 
Recebemos 291 inscrições de especializandos. 
Destes, 281 compareceram para o exame, que teve 
199 aprovados. Somos agora uma comunidade de 
1619 membros, o maior Comitê da SBOT. Um gran-
de orgulho para todos nós.

Wagner Lemos,  
presidente da SBCJ 
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A cidade de Manaus (AM) sediará a sexta Jor-
nada de Cirurgia do Joelho Regionais Norte e 
Centro Oeste, nos dias 29 e 30 de junho. O even-
to tem apoio da Regional Amazonas da SBOT e 
acontecerá pela primeira vez na região Norte, 
no Tropical Hotel de Manaus. O curso é aberto 
aos ortopedistas e profissionais e acadêmicos da 
área da saúde: fisioterapeutas, enfermeiros, edu-
cadores físicos que se interessem pelo tema. 

As jornadas de Cirurgia do Joelho têm se des-
tacado ao longo dos anos por integrar e aproxi-
mar profissionais de realidades parecidas, que 
dividem experiências e apresentam soluções de 
excelência para as diversas patologias do joelho. 
Serão discutidos temas como lesões ligamenta-
res, lesões meniscais, lesões de cartilagem, joe-
lho degenerativo do jovem e do idoso em solu-
ções cirúrgicas e não cirúrgicas. 

��6ª Jornada de Cirurgia do Joelho acontece em junho 

Informações sobre o evento e inscrições pelo site: www.sbcj.org.br. 

O Comitê Asami de Reconstrução e Alon-
gamento Ósseo realizou em 24 de março, 
em Teresina, o curso itinerante básico de 
fixação externa com apoio da SBOT-PI. 
O evento teve a participação significativa 
dos colegas ortopedistas que aproveita-
ram a oportunidade para atualizar seus 
conhecimentos sobre o tema. Além da 
parte teórica, houve aplicação prática dos 
conteúdos expostos. O curso foi bastante 
elogiado pelos participantes, o que ratifi-
ca o intento da SBOT-PI e do Comitê em 
contribuir para atualização científica com 
a realização de mais eventos.

ASAMI 
��Asami realiza curso em  
Teresina

Espaço dos Comitês

Curso reuniu interessados em fixação externa
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Coluna Vertebral 
��Coluna já tem programação definida no 50º CBOT

Nosso Congresso Brasileiro de Cirurgia do Joe-
lho, realizado entre os dias 12 e 14 de abril, no Rio 
de Janeiro, superou todas as nossas expectativas. 
Tivemos 1808 congressistas inscritos, número bem 
acima dos 1500 que prevíamos no início, e um 
auditório único sempre lotado, porque dessa vez 
nossa decisão foi concentrar a programação cien-
tífica em um mesmo espaço, com a grade interca-
lada nos três dias entre temas ligados ao Joelho 
Esportivo e ao Joelho Degenerativo.

Convidamos sete palestrantes internacionais e 126 
brasileiros, com uma forte participação dos nossos 
colegas que dividiram com a plateia seus conhe-
cimentos e experiências. Os estrangeiros tiveram 
grande destaque, em especial os professores Ro-
bert LaPrade (EUA) em lesões esportivas e David 
Dejour (FRA) em Artroplastia Total do Joelho.

Assim, todo nosso esforço, que começou em 
2016, quando da escolha da sede do Congresso, 
até o seu encerramento, foi recompensado pela 
satisfação em ver um evento de alto nível cientí-
fico, com grande interesse dos congressistas que 
vieram de todas as regiões do País para se atua-
lizar, confraternizar com os colegas e participar 
desse evento tão grandioso que marcou os 35 
anos da SBCJ.

E o mais importante foi constatar que as mudan-
ças adotadas tiveram aprovação total. A progra-
mação científica em um único auditório, ideia do 
presidente do Congresso, José Francisco Nunes, 

O Comitê de Coluna Vertebral já está pronto e 
preparado para receber os ortopedistas nas ati-
vidades científicas de Coluna Vertebral que serão 
desenvolvidas no 50º CBOT, que acontecerá na 
Barra da Tijuca (RJ), de 15 a 17 de novembro. 

O Dia da Especialidade da Coluna acontecerá no 
sábado (17) com apresentações de temas abran-
gentes e de grande interesse dos cirurgiões de 
coluna ortopedistas.  As abordagens serão realiza-
das nos formatos de mesas-redondas, simpósios e 
sessões “Como eu faço”, com a participação ativa 
entre os palestrantes e plateia.

Outra atração será a realização da Conferência 
Magna, a ser proferida pelo Prof. Elcio Landim (SP), 
no primeiro dia do congresso (15), com o tema “Os 
50 anos de cirurgia da coluna vertebral no Brasil”.  
Ainda no dia 15, haverá palestras alusivas aos 50 
anos do CBOT que trarão discussões sobre trau-
ma raquimedular e infecções no Brasil, ministradas 
pelos experientes professores Tarcísio Eloy Pessoa 
de Barros Filho (SP) e Fernando Antônio Mendes 
Façanha Filho (CE), respectivamente.

No dia 16 (sexta-feira), a programação contará 
com professores convidados e especialistas nas 
referidas áreas: Sergio Daher (GO) e Luis Eduardo 
Munhoz da Rocha (PR). Eles realizarão palestras 
sobre doença degenerativa e deformidades pediá-
tricas, sob a ótica da evolução da cirurgia da colu-
na nos últimos 50 anos.  

Mais informações: www.portalsbc.org.br ou pelo 
e-mail: coluna@coluna.com.br.

Conferência Magna do Prof. Elcio Landin 
é destaque do programa do Comitê de 
Coluna Vertebral no CBOT 50.
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Espaço dos Comitês

Cirurgia da Mão
��SBCM apoia campanha preventi-
va do Ministério do Trabalho
Em 2017, de acordo com números preliminares 

do Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), 
foram concedidos 196.754 benefícios a trabalha-
dores que precisaram ser afastados das atividades 
profissionais por mais de 15 dias devido a algum 
problema de saúde ocasionado pelo trabalho. A 
média foi de 539 afastamentos por dia.

Dentre as 20 principais causas de afastamen-
to por acidentes no trabalho em 2017, de acordo 
com o INSS, as fraturas ao nível do punho e da 
mão lideram o ranking, com 22.668 casos. Diante 
este cenário, até o mês de novembro, o Ministério 
do Trabalho irá trabalhar a Campanha Nacional de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho (Canpat), lan-
çada no início de abril, com o objetivo de conscien-
tizar a prevenção de acidentes. “As mãos e punhos 
têm estruturas complexas, de grande importância 
em nosso corpo, pois são formados por muitos li-
gamentos, ossos, nervos que propiciam sensibili-

Entre os dias 16 e 18 de agosto, será realizado o 38º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão, na cidade 
de Fortaleza (CE). 

Os temas oficiais desta edição são as deformidades congênitas, artroscopia de punho e traumas da 
mão e serão abordados por palestrantes nacionais e internacionais. A grande novidade do ano é a pre-
sença de uma nação convidada que será a Sociedade Portuguesa de Cirurgia da Mão. “A 38º edição do 
Congresso tem como principal objetivo promover a integração entre todos, residentes e médicos ex-
perientes, especialistas nacionais e estrangeiros. Será uma grande experiência”, afirma o presidente do 
Congresso, Marcelo Rosa Rezende. 

 As inscrições já estão abertas e podem ser efetuadas pelo site do Congresso – www.mao2018.com.br. 

��Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão será realizado em agosto

dade e comandam os movimentos dos músculos e 
tendões, importantes artérias que irrigam os mem-
bros, bem como a cobertura cutânea de todas es-
tas estruturas, por isso são muitas as lesões que 
podem levar ao afastamento no trabalho”, explica 
o presidente da SBCM, Milton Pignataro.

 Para o especialista em cirurgia da mão, preven-
ção de acidentes é a melhor maneira de cuidar da 
saúde. “A Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão 
apoia esta iniciativa para valorização da seguran-
ça nos ambientes de trabalho e preservação da 
saúde das pessoas”, finaliza. 
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A Regional Rio de Janeiro da Sociedade Brasilei-
ra de Quadril apoiou no final de março o ‘I Encontro 
Franco-Brasileiro de Cirurgia de Quadril’, tendo como 
convidado especial o professor Emmanuel Marchet-
te, da Clinique Saint Vincent de Paul, Bourgoin-Jallieu, 
que foi chefe de clínica do professor Henri Migaud, 
responsável por um dos mais respeitados serviços 
franceses dedicados à prótese de quadril, reconstru-
ção, artroscopia e cirurgia conservadora. 

Marchetti também trabalhou como cirurgião sê-
nior no serviço do professor Christophe Chantelot, 
da Universidade de Lille, dedicado à traumatolo-
gia, especialmente fratura sobre prótese e trauma-
tologia dos membros inferiores. 

O evento, que teve lugar no Hospital Central do 
Exército, no Rio de Janeiro, recebeu a inscrição de 
92 ortopedistas, entre civis e especialistas das For-
ças Armadas. 

Além do convidado, fizeram palestras Jorge Pe-
nedo, Marco Mibielli, Osanu Kimura e outros nomes 
de destaque da Cirurgia do Quadril e, segundo o 
presidente da Regional, Cláudio Feitosa de A. Jú-
nior, foi extremamente importante e proporcionou 
a troca de conhecimentos, facilitada pela disponi-
bilidade de tradução simultânea. 

Ainda segundo Cláudio, com mais este even-
to internacional na área da Ortopedia, o Hospital 
Central do Exército se consolida como uma refe-
rência na área de cirurgia ortopédica de grande 
complexidade. 

A cidade de Foz do Iguaçu (PR) receberá o XIII 
Congresso Brasileiro de Ortopedia Pediátrica de 
13 a 16 de junho. Neste ano, o evento tem uma ca-
racterística especial: a comemoração dos 30 anos 
de fundação da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
Pediátrica. 

No dia 13 (pré-congresso) serão realizados qua-
tro workshops: 

�� Epifisiodeses: Técnicas e indicações
Coordenação: Claudio Santili e Nei Botter Mon-
tenegro

�� Analise de Marcha (normal e patológica)
Coordenação: Mauro Cesar de Moraes Filho 

�� Pé torto congênito
Coordenação: Luiz Antonio Munhoz da Cunha 

�� Toxina Botulinica, técnicas de aplicação e utili-
zação de Ultrasson
Coordenação: João Amaury Frances Brito

De 14 a 16 de junho serão abordados temas 
abrangendo as afecções congênitas e do desen-
volvimento, doenças metabólicas, doenças neu-
romusculares, traumatologia pediátrica, além da 
apresentação e discussão de temas livres. 

Como se trata de uma data simbólica, a comissão 
organizadora conta com a participação de todos os 
ex-presidentes da SBOP e dos convidados interna-
cionais: John Herzenberg, da Universidade de Mary-
land em Baltimore (EUA), Pablo Castaneda, do NYU 
Hospital em Nova Iorque (EUA), Daniel Sucato do 
Texas Scotish Rite, em Dallas (EUA), Camilo Turria-
go, da Colômbia e Victoria Allende, da Argentina. 

Cirurgia do 
Quadril 
��Encontro Franco-Brasileiro 
de Cirurgia de Quadril foi no 
Hospital Central do Exército

Ortopedia 
Pediátrica 
��XIII Congresso de Ortopedia  
Pediátrica

Cláudio Feitosa entre 
Emmanuel Marchette 
(a dir.) e Marco Mibielli
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Espaço dos Comitês

Nos dias 19, 20 e 21 de abril, Belém do Pará re-
cebeu o XI Congresso Brasileiro de Oncologia 
Ortopédica (CBOO). O evento, promovido pela 
Associação Brasileira de Oncologia Ortopédica 
(ABOO), foi realizado no Hangar – Centro de Con-
venções da Amazônia, e recebeu mais de 300 par-
ticipantes.

O CBOO é o mais importante evento da especia-
lidade no país e levou nomes renomados interna-
cionalmente: Akihiko Takeuchi (Japão), Henk van 
de Meent (Holanda), Valerae Lewis (Estados Uni-
dos), Mark Scarborough (Estados Unidos) e Ade-
segun Abudu (Inglaterra). 

“O Congresso foi um sucesso. Tivemos recorde 
de participantes e conseguimos trazer cinco con-
vidados internacionais, o que elevou muito o nível 
das palestras, juntamente com as referências na-
cionais, e essa qualidade técnica é sempre pauta 
da ABOO. Além disto, avaliamos os novos mem-
bros da Associação através de prova escrita e oral 
e o desempenho foi ótimo, o que significa que os 
nossos centros formadores estão fazendo um ex-
celente trabalho dentro da nossa especialidade. 
O treinamento relacionado ao tipo de tumor que 
trabalhamos é extremamente complexo e longo, 
então a boa preparação dos novos profissionais 
é importantíssima”, disse o presidente da ABOO, 
André Mathias Baptista.

O evento contou com cinco palestras nacionais, 
nove internacionais, mesas redondas modernas 
com discussões de casos, cross fires com defesas 
de técnicas, temas livres e exposição de pôsteres. 
No XI CBOO foram apresentadas novas técnicas 
e apresentado o Protocolo Parity, já adotado no 
Brasil.

Elio Consentino, presidente de Honra do Con-
gresso, foi homenageado no evento com uma pla-
ca de homenagem pelos serviços prestados à es-
pecialidade; e Olavo Pires de Camargo, recebeu o 
prêmio que leva o nome de se pai, Flávio Pires de 
Camargo, pela grande atuação na Oncologia Or-
topédica.

Oncologia Ortopédica 
��Congresso Brasileiro de Oncologia Ortopédica é realizado pela pri-
meira vez no Norte do país

“Realizar esse evento aqui em Belém era um so-
nho meu e a minha sensação é de dever cumprido. 
O apoio da ABOO, dos parceiros e patrocinadores 
foi fundamental para o sucesso e qualidade téc-
nica do XI CBOO”, finalizou o presidente do Con-
gresso, Fernando Brasil.
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